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Tecnologia no dia a dia 
Tecnologia no dia a dia E as aulas ?
Alunos passivos
O professor é o centro das atenções!
As tecnologias estendem as capacidades humanas
imprensaescritafala tecnologias digitais
comunicação 
representação 
As tecnologias estendem as capacidades humanas de produção
~1750/~1830
~1850/˜1970Wikipedia
Revoluções industriais
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Revoluções industriais
Wikipedia
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~2010
o processamento não ocorre 
somente na mente humana   
robôs conectados a sistema ciberfísicos
convergência das tecnologias digitais, físicas e biológicas
As tecnologias estendem as capacidades humanas de produção
~1750/~1830
~1850/˜1970Wikipedia
Revoluções industriais
Wikipedia
˜1970 http://www.bbc.com/portuguese/geral-37658309
~2010
“O ciberespaço suporta 
tecnologias intelectuais que 
amplificam, exteriorizam e 
modificam numerosas funções 
cognitivas humanas: memória... 
imaginação... percepção... 
raciocínio” (p. 157)
Pierre Lévy 1999
Como as tecnologias têm 
afetado 
as nossas vidas?
E as nossas aulas?
Reflexão 
Cenários digitais na sociedade

Cenários digitais no ensino

Por onde começar?
Youtubers 
Games 
Rede Sociais  
Motores de Busca 
Realidade Virtual
Um mundo virtual
> 31 milhões de inscritos (08/2018) 
Tecnologias digitais no uso profissional
https://www.youtube.com/watch?v=P0snTltG5Po
https://www.youtube.com/watch?v=sLQOOUSab7U http://www.mediaroom.jp/?pid=110562411
Tecnologias digitais no uso profissional
https://www.youtube.com/watch?v=P0snTltG5Po
https://www.youtube.com/watch?v=sLQOOUSab7U http://www.mediaroom.jp/?pid=110562411
WWW (Tim Barners-Lee) em domínio público
http://home.cern/about/updates/2013/04/twenty-years-free-open-web
Novas formas de distribuição e construção de conhecimento
Projeto de enciclopédia multilíngue de 
licença livre fundado em 2001
http://home.cern/about/updates/2013/04/twenty-years-free-open-web
Novas formas de distribuição e construção de conhecimento
Pacote de aplicativos livre
http://home.cern/about/updates/2013/04/twenty-years-free-open-web
Novas formas de distribuição e construção de conhecimento
Plataforma de 
prototipagem eletrônica 
de hardware livre 
lançada em 2005
http://home.cern/about/updates/2013/04/twenty-years-free-open-web
Novas formas de distribuição e construção de conhecimento
Plataforma de 
prototipagem eletrônica 
de hardware livre 
lançada em 2005
http://home.cern/about/updates/2013/04/twenty-years-free-open-web
Novas formas de distribuição e construção de conhecimento
Plataforma de 
prototipagem eletrônica 
de hardware livre 
lançada em 2005
http://home.cern/about/updates/2013/04/twenty-years-free-open-web
Novas formas de distribuição e construção de conhecimento
Comunidades virtuais propagando 
conhecimento livre
http://home.cern/about/updates/2013/04/twenty-years-free-open-web
https://relogiosmecanicos.com.br/nosso-forum/
Novas formas de distribuição e construção de conhecimento
Ciência cidadã
Fuente:  http://safecast.org
Monitoramento do acidente de Fukushima 2011
Os hackers foram 
mais rápidos do que 
as instituições 
especializadas 
“Pensar
globalmente, 
fabricar 
localmente."
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Novas formas de distribuição e construção de conhecimento
https://globoplay.globo.com/v/4864092/
“Pensar
globalmente, 
fabricar 
localmente."
Novas formas de distribuição e construção de conhecimento
https://globoplay.globo.com/v/4864092/
https://www.fablabs.io/labs
1302 FAB LAB   em  08/2018; 1266 em 05/2018; em 01/2017: 1076                                49 FAB LAB (em 08/2018; 40 em 01/2017)
Novas formas de distribuição e construção de conhecimento
fresadora  impressora 3D cortadora laser  
• objetivo: democratizar o acesso à fabricação 
digital e às novas tecnologias de design
• modalidade de trabalho colaborativa e em rede
Novas formas de distribuição e construção de conhecimento
• abrir as portas à comunidade
• compartilhar ferramentas e processos com os outros 
FABLAB
• participar ativamente da rede por meio de videoconferências 
e encontros presenciais. 
Novas formas de distribuição e construção de conhecimento
Nova noção de direitos autorais
Síntese
As tecnologias viabilizam e condicionam 

os modos de pensar e atuar em sociedade! 
Já faz parte do cotidiano da sociedade conectada:

práticas colaborativas  

personalização

metodologias ativas de aprendizagem

recursos abertos (software, hardware,conteúdo)    

Cenários digitais na sociedade

Cenários digitais no ensino

E as nossas aulas? 
Mas…
Em grande parte as tecnologias continuam sendo 
usadas para dar as aulas de sempre!
Teoria        Prática        
As aulas teóricas e experimentais costumam ser desconectadas.
Os problemas são acadêmicos.  
Esquece-se a essência da Física.
Como  as tecnologias vem sendo usadas?
Iniciativas bem sucedidas!
Tecnologias nas Ciências Básicas
Mais de 4,9 milhões de inscritos
Youtube: 26/08/2017
Surprising Applications 
of the Magnus Effect
https://www.youtube.com/user/1veritasium
The Next Mission to Mars: 
Mars 2020
How to launch a nuclear missile?
Tecnologias nas Ciências Básicas
http://www.if.ufrgs.br/cref
Total de visualizações desde junho de 2013: 4,5 milhões 
Total de ip diferentes: 3,5 milhões.
Total de postagens: 1.144.
Tecnologias nas Ciências Básicas
http://www.if.ufrgs.br/cref
Total de visualizações desde junho de 2013: 4,5 milhões 
Total de ip diferentes: 3,5 milhões.
Total de postagens: 1.144.
• Qual o peso equivalente que uma pedra de massa igual a 1 kg chega ao 
solo, jogada do 6 andar de um edificio? (20.095)
• Como o Sol é uma bola de fogo se lá não existe oxigênio? (19.562)
Tecnologias nas Ciências Básicas
Tecnologias nas Ciências Básicas
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Tecnologias nas Ciências Básicas
Vídeos curtos e objetivos 
Tecnologias nas Ciências Básicas
Vídeos curtos e objetivos 
Tecnologias nas Ciências Básicas
O estudante encontra o  
que quer e quando quer. 
As tecnologias necessitam novas metodologias!
"Insanidade é fazer as mesmas coisas 
sempre do mesmo modo e esperar 
resultados diferentes.”
É preciso mudar
Sala de aula invertida
Ensino sob medida
Peer Instruction
Team Based Learning
Episódios de Modelagem
Solução de 
problemas que 
façam sentido 
para os alunos; 
problemas do 
mundo real 
N
ov
os
 r
um
os
As tecnologias necessitam novas metodologias de ensino!
O que/como 
perguntar
A sala de aula
Projeto El sistema  Venezuela desde  1975
Projeto El Sistema
Venezuela
desde 1975
https://bit.ly/2PiieuB
Conferência “El Sistema”
Objetivo: 
projetar e construir instrumentos musicais baratos. 
"Sua equipe deve enviar um artigo para 
os trabalhos da conferência. O artigo 
precisa descrever o instrumento e 
fornecer uma apresentação das 
características físicas do seu som. […] 
Através deste esforço, os organizadores 
da conferência esperam difundir a idéia 
de usar a música para lutar contra os 
problemas da sociedade e unir o 
mundo com a harmonia musical”.
Projetos de longo prazo: 
aspectos relacionados com ética, trabalho em equipe e 
compartilhamento de resultados
Solução de problemas do mundo real
Estações meteorológicas 
modulares
temperatura
pressão
umidade relativa 
velocidade do vento
quantidade de precipitação
software e hardware livres
http://cta.if.ufrgs.br
dx.doi.org/10.1590/S1806-11173711685
Solução de problemas do mundo real
http://jcrs.uol.com.br/_conteudo/2015/10/ge/noticias/
Solução de problemas do mundo real
Mon, Jan 23, 2017, 7:46 
PM
Jader Bernardes 
<jader.bernardes@liberato.com.br>Sistema d  cont ole de irrigação para 
racionalizar o uso da água em plantações.
Sistema análise de ph de água salobra
Materiais e ferramentas educativas 
que podem ser:
• estudados
• usados
• modificados
• distribuídos livremente
MOOC: Massive  Open Online Course
Recursos Educacionais Abertos (REA) 
http://www.compadre.org/portal/Collections.cfm
Recursos Educacionais Abertos (REA) 
Em síntese
No ensino da Ciências há iniciativas com 
potencial de sucesso. Características comuns:
• trabalham com problemas mais autênticos 
(menos acadêmicos)
• incorporam tendências do cotidiano da 
sociedade conectada, como construção 
coletiva de conhecimento. 
 
Cenários digitais na sociedade

Cenários digitais no ensino

Por onde começar? 


Pontos essenciais
Levar em conta resultados de pesquisa da área 

de ensino.

Pontos essenciais
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de ensino.

Perguntados de que modo as 
partes fio incandesceriam  
quando o interruptor fosse 
fechado, o que os alunos 
responderam? 
Pontos essenciais
Levar em conta resultados de pesquisa da área 

de ensino.

Perguntados de que modo as 
partes fio incandesceriam  
quando o interruptor fosse 
fechado, o que os alunos 
responderam? 
1/3 respondeu da direita para a esquerda
1/3 respondeu da esquerda para a direita
1/3 respondeu que era simultâneo
Depois de realizada a demonstração,  
como foram as respostas?  
Depois de realizada a demonstração,  
como foram as respostas?  
1/3 respondeu da direita para a esquerda
1/3 respondeu da esquerda para a direita
1/3 respondeu que era simultâneo
Demonstrações: instrumentos de aprendizagem ou entretenimento?
Crouch et al.;  Am. J. Phys., v. 72, n. 6, p., 835-838, 2004.
A - estudantes que não veem demonstração alguma
B - só observam a demonstração
C - predizem e observam
D - predizem, observam e discutem
Alguns resultados de pesquisa em ensino
Demonstrações: instrumentos de aprendizagem ou entretenimento?
Resultados: não há diferença significativa entre A e B.
                  a aprendizagem conceitual cresce de (A e B) para (C e D).
Crouch et al.;  Am. J. Phys., v. 72, n. 6, p., 835-838, 2004.
A - estudantes que não veem demonstração alguma
B - só observam a demonstração
C - predizem e observam
D - predizem, observam e discutem
Alguns resultados de pesquisa em ensino
Demonstrações: instrumentos de aprendizagem ou entretenimento?
A - estudantes que não veem demonstração alguma
B - só observam a demonstração
C - predizem e observam
D - predizem, observam e discutem
Conclusão: é preciso promover o engajamento cognitivo do aluno!
                 
Predizer, Observar e Discutir (P. O. D.)
Crouch et al.;  Am. J. Phys., v. 72, n. 6, p., 835-838, 2004.
Resultados: não há diferença significativa entre A e B.
                  a aprendizagem conceitual cresce de (A e B) para (C e D).
Alguns resultados de pesquisa em ensino
Pontos essenciais
As perguntas fazem toda a diferença.
Levar em conta resultados de pesquisa.

É preciso engajamento do aluno.

 
A aprendizagem social poder ser mais rica, 

que a individual.     
Condições iniciais
Compromisso dos alunos
Interatividade
Mesclar teoria e prática 
Práticas colaborativas 
Foruns, blogs, comunidades virtuais    
Algumas possibilidades para engajamento do aluno 
Tutoriais adaptativos    
www.compadre.org/
Compromiso del alumno
Mezclar teoría y práctica
Interactividad
Prácticas colaborativas
Condiciones iniciales
 Algunas posibilidades para reducir la deserción 
Condições iniciais
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Interatividade
Mesclar teoria e prática 
Práticas colaborativas 
Algumas possibilidades para engajamento do aluno 
Começa já em casa, com alguma tarefa prévia
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Condições iniciais
Compromisso dos alunos
Interatividade
Mesclar teoria e prática 
Práticas colaborativas 
Algumas possibilidades para engajamento do aluno 
Começa já em casa, com alguma tarefa prévia
Objetivos:
mobilizar conhecimentos
identificar dificuldades
Ensino sob medida (Just-in-Time Teaching)
Condições iniciais
Compromisso dos alunos
Interatividade
Mesclar teoria e prática 
Práticas colaborativas 
Algumas possibilidades para engajamento do aluno 
Peer instruction
Condições iniciais
Compromisso dos alunos
Interatividade
Mesclar teoria e prática 
Práticas colaborativas 
Algumas possibilidades para engajamento do aluno 
Predizer, Interagir e Explicar (P. I. E.)
Condições iniciais
Compromisso dos alunos
Interatividade
Mesclar teoria e prática 
Práticas colaborativas 
Algumas possibilidades para engajamento do aluno 
Predizer, Interagir e Explicar (P. I. E.)
Predizer como evoluirá uma determinada 
situação-problema.
Condições iniciais
Compromisso dos alunos
Interatividade
Mesclar teoria e prática 
Práticas colaborativas 
Algumas possibilidades para engajamento do aluno 
Predizer, Interagir e Explicar (P. I. E.)
Predizer como evoluirá uma determinada 
situação-problema.
Com lápis e papel, esboce o gráfico de x vs t 
e y vs t para o movimento do  rato quando 
de move  nessa trilha.  
Condições iniciais
Compromisso dos alunos
Interatividade
Mesclar teoria e prática 
Práticas colaborativas 
Algumas possibilidades para engajamento do aluno 
(Pedro Dorneles, Tese, p. 169)
Interagir para observar o que de fato ocorre 
em uma simulação do evento.
Predizer como evoluirá uma determinada 
situação-problema.
Predizer, Interagir e Explicar (P. I. E.)
Condições iniciais
Compromisso dos alunos
Interatividade
Mesclar teoria e prática 
Práticas colaborativas 
Algumas possibilidades para engajamento do aluno 
(Pedro Dorneles, Tese, p. 169)
Explicar eventuais divergências entre o 
predito e o observado
Interagir para observar o que de fato ocorre 
em uma simulação do evento.
Predizer, Interagir e Explicar (P. I. E.)
Predizer como evoluirá uma determinada 
situação-problema.
Condições iniciais
Compromisso dos alunos
Interatividade
Mesclar teoria e prática 
Práticas colaborativas 
Algumas possibilidades para engajamento do aluno 
Experimentos com celulares
trena 
cronômetro
velocímetro
acelerômetro
magnetômetro
decibelímetro
luxímetro
Condições iniciais
Compromisso dos alunos
Interatividade
Mesclar teoria e prática 
Práticas colaborativas 
Algumas possibilidades para engajamento do aluno 
Experimentos com celulares
trena 
cronômetro
velocímetro
acelerômetro
magnetômetro
decibelímetro
luxímetro
http://www.if.ufrj.br/~pef/aulas_seminarios/seminarios/2012_2_7_leonardo.pdf
Leonardo Vieira. Orientador: Carlos  Eduardo Aguiar
Condições iniciais
Compromisso dos alunos
Interatividade
Mesclar teoria e prática 
Práticas colaborativas 
Algumas possibilidades para engajamento do aluno 
Vídeoanálise/Modelagem
Tracker
hlps://www.cabrillo.edu/~dbrown/tracker/    
Condições iniciais
Compromisso dos alunos
Interatividade
Mesclar teoria e prática 
Práticas colaborativas 
Algumas possibilidades para engajamento do aluno 
Modelagem
Metodologias que fomentam:
• trabalho em equipe 
• gestão de projetos 
• capacidade de criar, adaptar, reutilizar e 
revisar conteúdos digitais 
PEA - Práticas Educacionais Abertas 
OPAL Consortium (The Open Educational Quality Initiative) 
2010
Algumas possibilidades para engajamento do aluno 
Condições iniciais
Compromisso dos alunos
Interatividade
Mesclar teoria e prática 
Práticas colaborativas 
Team-Based Learning
Aprendizagem baseada em projetos
Síntese
É preciso integrar as TIC ao ensino, mas cuidado: 

• a eficácia de um recurso digital não depende 
somente de suas propriedades inerentes, mas 
especialmente das estratégias didáticas adotadas

• tarefas prévias às aulas podem transformar 
completamente as aulas

• dispositivos móveis permitem trazer para a sala 
de aula problemas reais associados a fenômenos 
físicos (UNESCO, 2014).

Já dizia Bernard Shaw
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